Monições para a celebração do III Domingo de Páscoa C 2016

Início da Semana de Oração pelas Vocações Consagradas
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6.ª Obra de misericórdia:

Suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo!
Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial

Monição inicial: 
P- Terceiro domingo, terceira aparição de Jesus. Em cada domingo, o dia do Senhor, «o primeiro dia da semana», somos chamados a este encontro com Cristo, à volta da mesa da Palavra e da Eucaristia. No coração da comunidade, experimentamos a presença do Senhor, que nos ama e nos chama, nos perdoa e nos renova, nos alimenta e nos fortalece, nos confirma e nos envia em Seu nome! Como batizados, experimentamos, aqui, a alegria de pertencer à Igreja e de, nela, redescobrir a vocação cristã geral, bem como a de cada um, no seio desta comunidade que é «terra», onde toda a vocação germina, cresce e frutifica. 

Rito da aspersão: Desde já, dêmos graças, pela comunidade, porque ela é o lugar onde a ação misericordiosa do Senhor nos perdoa os pecados, abrindo-nos à vida nova, recebida no Batismo, de que este gesto é memorial.
Aspersão, cântico e oração conclusiva 
P- Deus omnipotente nos purifique do pecado e, pela celebração da Eucaristia, nos torne dignos de participar na mesa do Seu reino. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Hino do Glória

Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA
Homilia no III Domingo de Páscoa C 2016

Suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo!
1. Esta é a sexta obra de misericórdia espiritual, que nos propomos viver, nesta terceira semana da Páscoa. Dita assim, ou, na pior tradução, «suportar com paciência as pessoas molestas», nem parece uma obra de misericórdia! Dá-nos a impressão, à primeira vista, de que já não há nada a fazer, «perante as pessoas molestas» ou aborrecidas, que nos carregam ou sobrecarregam de problemas, que se nos tornam pesadas, difíceis de aturar, de suportar. Mas a paciência de Jesus ressuscitado, com os Seus discípulos, na Sua terceira aparição, e o testemunho alegre dos Apóstolos, perante os ultrajes, ajudam-nos a viver retamente esta obra de misericórdia.
2. Talvez pudéssemos decompor a formulação desta obra de misericórdia em três partes, para a compreender melhor: 1.ª - o verbo «suportar; 2.ª - o advérbio de modo «com paciência» e 3.ª - o «objeto humano» da ação: «as fraquezas do nosso próximo». Vamos então por partes:

2.1. «Suportar»! É uma palavra pouco simpática, mas no fundo traduz este dever moral de “carregarmos a carga uns dos outros” (Gl 6,2). Suportar significa ser «mais forte», para apoiar, para arcar com o peso do outro, que cai ou recai sobre nós. Quem está alicerçado em Cristo, enraizado e firme n’Ele, não se deixa amolecer, ou ir abaixo, perante as dificuldades. Quem suporta o outro, mostra-se afinal mais forte do que ele. E é preciso suportar, com amor, porque «o amor tudo suporta» (Ef 4.1-2; 1 Cor 13,7). A este título, recordo uma parábola africana: «Num caminho escarpado, um homem encontra uma menina que carrega às costas uma criança quase do tamanho dela. Disse-lhe o homem: “Tens aí um fardo pesado”. Respondeu-lhe a menina: “Não é um fardo! É o meu irmão”. As palavras desta criança ficaram sempre gravadas no seu coração. A partir dali, quando os homens o dececionam e a coragem o abandona, o homem recorda-se: “Não estou a carregar um fardo; é o meu irmão”» (Guy Gilbert, Perdoar as injúrias, Ed. Paulinas: Prior Velho, 2015, p.49). 
Mas “suportar” significa também resistir sem se enervar, dominar-se sem se descompor, pois “dominar-se a si mesmo, vale mais do que conquistar uma cidade” (Pr 16,32). Significa suportar as injúrias e as crueldades pacientemente, sem se deixar perturbar, encontrando aí a perfeita alegria, como nos diz São Francisco, e de que são um belo exemplo os Apóstolos, «que saíram da presença do Sinédrio, cheios de alegria, por terem merecido ser ultrajados, por causa do nome de Jesus». Suportar significa “resistir ao mal com o bem” (Rm 12,21), não retaliar, recusar o ataque, perseverar e mostrar firmeza (Rm 12,12), diante das perseguições. “É uma graça do Espírito Santo poder vencer-se a si próprio e suportar, de boa vontade, por amor de Cristo, penas, injúrias, ultrajes e incomodidades” (São Francisco). 
2.2. «Com paciência». Não se trata aqui de resignação, demissão ou indiferença e passividade, frente ao esforço de correção, de melhoria e de mudança. Não. Suportar com paciência significa mostrar firmeza, recusar o ataque, manter a calma, perante as situações irritantes, ao mesmo tempo que nos dispomos a aguardar com expetativa (Rm 8,24-25), a aceitar a lenta maturação das pessoas, sem perder a esperança de “melhores dias”. Isto mesmo faz Jesus, com os Apóstolos, que O traíram e negaram, que se mostravam “lentos de espírito para compreender” o mistério da Sua morte e ressurreição. Jesus aparece-lhes e manifesta-Se, uma e outra vez, uma terceira vez, e as vezes que forem necessárias, até que amadureçam, na fé e na esperança, até que se tornem capazes de O seguir e servir até ao fim. Não por acaso, São Paulo coloca como primeiro atributo do amor a paciência (1 Cor 13, 4), sem a qual a esperança e a fé, não chegam a dar fruto. 
2.3. «As fraquezas do nosso próximo». Estas parecem-nos traves intoleráveis e insuportáveis. Mas um olhar atento sobre o argueiro dos nossos defeitos e feitios, dos nossos pecados e debilidades, rapidamente nos leva a usar de mais paciência e misericórdia, para com o próximo, tal como Deus o faz connosco, porque é um «Deus paciente e misericordioso» (MV 6). Suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo impede-nos de nos precipitarmos a julgar os outros e ajuda-nos a «valorizar o que há de bom em cada pessoa» (MV 14). “Quem se impacienta com os defeitos do outro, tem nisso a prova da sua imperfeição” (S. Gregório Magno).
3. Irmãos e irmãs, para vivermos bem esta sexta obra de misericórdia, invoquemos a sabedoria e a fortaleza do Espírito Santo e rezemos, com São João XXIII:
Senhor, dai-me coragem para mudar o que deve ser mudado,

Serenidade, para aceitar o que não pode ser mudado

E sabedoria, para distinguir uma coisa da outra.



Credo
P- O Senhor confirma Pedro na fé, com três perguntas fundamentais sobre o amor. Também nós somos chamados a responder e a corresponder ao Senhor, que nos chama à Sua presença, para nos enviar em Seu nome. Dizei-me, pois: 
P- Credes em Deus Pai, paciente e misericordioso, que resgata a tua vida do túmulo e te enche de graça e ternura (cf. Sl 103/102, 3-4 – cf. MV 6)? R: Sim, creio!

P- Credes em Cristo, nosso Senhor, nosso Chefe e Salvador, Cordeiro imolado por amor? R: Sim, creio!

P- Credes no Espírito santo, que concede o dom da fortaleza, para suportardes com paciência as fraqueza do próximo? R: Sim, creio!
Oração dos fiéis – cf. mensagem do papa para o dia mundial das vocações 2016
P- Irmãos e irmãs: no início desta semana de oração pelas vocações consagradas, “peçamos ao Senhor que conceda, a todas as pessoas que estão a realizar um caminho vocacional, uma profunda adesão à Igreja; e que o Espírito Santo reforce, nos Pastores e em todos os fiéis, a comunhão, o discernimento e a paternidade ou maternidade espiritual”. E invoquemos, cantando: 
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1. Pai de misericórdia, que destes o Vosso Filho pela nossa salvação e sempre nos sustentais com os dons do Vosso Espírito, concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, que sejam fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. Invoquemos, cantando. R:
2. Pai de misericórdia, sustentai as nossas comunidades no seu compromisso de propor uma adequada catequese vocacional e caminhos de especial consagração. Invoquemos, cantando. R:
3. Pai de misericórdia, dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do Vosso amor misericordioso. Invoquemos, cantando. R:
P- Nós Vo-lo pedimos, pela intercessão de Maria, Mãe e educadora de Jesus, a fim de que a nossa comunidade cristã, tornada fecunda pelo Espírito Santo, seja fonte de vocações autênticas, ao serviço do povo santo de Deus. Por Jesus Cristo, Vosso Filho e Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R: Ámen. 

Apresentação dos dons (de forma simples) e Cântico de Ofertório
Prefácio Pascal V
Santo (cantado)  

Oração Eucarística II

Aclamação (cantada): Mistério da fé para a salvação do mundo…

Ritos da Comunhão: 
Pai-Nosso. Embolismo. Rito da Paz

Fração do Pão e cântico «Cordeiro de Deus»

Distribuição da Comunhão 

Cântico de Comunhão

Avisos

1. Até este domingo, os agentes pastorais (catequistas, coralistas, leitores e MEC’s, membros do setor sociocaritativo) devem inscrever-se no retiro vicarial, a realizar-se no dia 25 de abril. O custo de inscrição é de 12,50 €;

2. Este domingo, 10, às 15h00: Assembleia Vicarial em Matosinhos; às 17h30: Adoração do Santíssimo, a marcar o início da Semana de Oração pelas Vocações (MEC’s: Maria Dores, Fátima C.; Espírito Santo);
3. Segunda-feira, 11, às 15h00, reunião dos Visitadores de Doentes: preparar peregrinação dos frágeis e desenvolver o tema “Obras de misericórdia espirituais”;
4.Segunda-feira, 11, às 21h00: reunião mensal da Conferência de São Vicente de Paulo;
5. Quarta-feira, 13, às 21h30: reunião da Equipa de Batismo;
6. Sábado, 16, às 16h30: missa com catequese (animada pelo 3.º ano); 

7. Sábado, encontro de casais novos: reflexão (17h30), bênção (19h00) e noite da francesinha (20h00).

8. Sábado às 19h00: Festa da Vida (8.º ano) na missa vespertina.

9. Domingo, 17, às 15h00: inauguração do Refood.

10. Domingo, 17, às 16h30: encontro do Movimento Fé e Luz; às 16h30: encontro do Movimento Esperança e Vida.
11. Domingo, 17, às 17h30, encontro das Sagradas Famílias, na cripta.
12. Nesta terceira semana da Páscoa, o desafio é “suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo” (6.ª obra de misericórdia espiritual).
Bênção 

Despedida
Cântico final
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